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INTRODUÇÃO: Segundo estatísticas da Organização Mundial de Saúde o número de idosos vem 

crescendo de maneira acelerada no Brasil e no mundo, nas últimas duas décadas, os países da 

América Latina vêm aumentando significativamente a expectativa de vida e promovendo melhores 

condições de saúde aos idosos (ROSENDO; ALVES, 2015). A sexualidade na mulher idosa diz 

respeito a vários fatores como: biológicos, psicológicos, sociais, culturais e espirituais, como 

também fisiológicos no decorrer de suas vidas, não se restringi apenas a relação sexual ou a 

produção do prazer, mas a experiências vividas (SANTANA; CHAGAS; MIRANDA, 2014). Ao 

longo desses processos ocorrem varias mudanças relacionados a sexualidade e ao convívio com a 

sociedade, considerando como fator relevante o climatério e as mudanças na imagem corporal que 

na maioria das mulheres resulta na restrição de suas vontades, gerando pensamentos negativos de 

incapacidade que interfere de maneira direta no seu modo de agir, pensar, sentir, se comunicar e 

expressar sentimentos. Há uma necessidade de se esclarecer esses fatores decorrentes do 

envelhecimento de forma que traga conforto e comodidade a pessoa idosa, que venha a esclarecer 

duvidas, quebrar tabus existentes acabando com o silencio que existe entre a maioria delas com 

relação a temática (ALENCAR, et al,. 2016). Sendo de suma importância a participação dos 

profissionais de saúde nessa assistência, proporcionando uma melhor qualidade de vida a mulher 

idosa. Apesar de muitas vezes a velhice ser encarada como uma fase de limitações, ela pode ser 

vista como forma de experiências e tempos bem vividos, desde que seja trabalhado seu 

biopsicossocial e sua sexualidade abordando fatores intrínsecos e extrínsecos. Este estudo tem como 

objetivo analisar na literatura as dificuldades enfrentadas pela mulher idosa com relação a 

sexualidade. 

 

 MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo sistemático da literatura atual disponível na 

plataforma Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Ciências da Saúde (LILACS), 

compreendendo as publicações dos últimos cinco anos. O estudo foi realizado entre março e abril de 

2017, tendo como descritores: Dificuldades, Mulher Idosa e Sexualidade. Foram critérios de 

inclusão ser publicado no período descrito acima, incluídos artigos em língua portuguesa e tendo 

como critérios de exclusão artigos que não focaram a temática estudada. Ao final da seleção foram 

utilizados 07 artigos, aos quais compuseram a amostra. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO: A sexualidade na mulher idosa não se restringe apenas a fatores 

hormonais do climatério ou a satisfação sexual, uma vez que sua experiência sexual feminina 

apresenta enormes diversidades, como: o comprometimento da imagem corporal relacionado ao 

aumento de peso diminuindo o sentimento da feminilidade, fazendo com que não se sintam mais 

atraentes devido às mudanças físicas decorrentes do envelhecimento, ocasionando pensamentos 

negativos, irritabilidade, ansiedade e depressão. A falta de interesse sexual muitas vezes decorrente 
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de não terem um parceiro fixo, associados a perdas de relações intimas, algumas são viúvas, 

divorciadas, ou já passaram por alguma separação, esses sentimentos se tornam presentes 

interferindo em suas praticas diárias (FLEURY; ABDO, 2015). As modificações fisiológicas e 

físicas corporais, como: o aparecimento de cabelos brancos, rugas, diminuição da elasticidade da 

pele, a perda dos dentes, são encaradas pela maior parte das mulheres idosas como forma de 

dificuldades enfrentadas a terem que conviver com essas adaptações decorrentes do envelhecimento 

(QUEIROZ, et al,. 2015). Com a perda de atividades não sexuais tais como conversar ou passear 

com um homem trouxeram sofrimentos ainda maiores, gerando a perca da afetividade, medo e 

solidão ao longo da vida. A maneira como a sociedade ver a pratica sexual na terceira idade mostra 

que quando se chega a fase da velhice o idoso deixa de ser sexual, adotando a assexualidade que é o 

fim das praticas sexuais, porém a sexualidade não se resume apenas a questões de penetração, é 

levado em conta também os aspectos fisiológicos e sociais, e apesar das limitações que podem 

ocorrer na velhice, a satisfação sexual ainda pode permanecer (ALENCAR, et al,. 2014). Na 

maioria das situações as mulheres idosas apresentam dificuldade de demonstrarem sua sexualidade 

devido a forma como são vistas pela sociedade, como menos sedutoras e sexuais com relação as 

alterações corporais, limitações físicas e mudanças estéticas, na qual a mulher passa a acha-se 

pouco atraente, percebendo isto reduz seu contato com o meio social, como também acontece 

quando surge o aparecimento de doenças crônicas (LOPES; MISTURA, 2015) .  O preconceito 

vivido pela sociedade e por parte dos próprios idosos que convivem com mitos e tabus de que a 

sexualidade se limita apenas aos mais jovens vem influenciado de maneira direta nas praticas de 

atividades de vida diária, fazendo com que vivam restritas e com delimitações do que devem ou não 

fazer (SANTANA; CHAGAS; MIRANDA, 2014 ). Através da realização de atividades educativas 

esses tabus podem ser quebrados com a construção de novos conceitos sobre a assexualidade na 

velhice, alcançando não somente a população feminina idosa, mas também as mais jovens. O 

processo educativo é bastante importante para que ocorram de fato as mudanças sociais e pessoais 

quanto à sexualidade dos idosos. Através desse processo é possível quebrar o preconceito da 

população com relação a identidade sexual da pessoa idosa, mostrando que  sexualidade não está 

condicionada apenas aos mais jovens.  

 

CONCLUSÕES: Por ser uma temática que abrange vários aspectos com relação a sexualidade na 

mulher idosa, percebe-se que os problemas que mais interferem estar relacionado as modificações 

fisiológicas que o corpo apresenta no decorrer dos anos e o preconceito por parte da sociedade que 

vem afetando de maneira direta, por serem vistas como uma pessoa assexual, com crenças de que a 

sexualidade esta ligado somente aos mais jovens. Percebendo-se que a educação em saúde voltada 

pra esse tema ainda é pouco trabalhado por todas as equipes. Sendo necessária a construção de 

novos conceitos por parte das equipes de saúde, que venham  orientar toda a população que o idoso 

é livre para viver sua fase de forma prazerosa e que todos estão propícios a estas modificações. 
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